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    Introdução




    O retorno às deusas, para a renovação da origem material e espiritual do feminino, é um aspecto de importância vital para a mulher moderna em busca de sua totalidade. Nós, mulheres, que tivemos sucesso no mundo, normalmente somos as “filhinhas do papai”, isto é, bem adaptadas à sociedade orientada pelo masculino, e repudiamos nosso próprio instinto feminino e nossos próprios padrões energéticos, assim como a cultura mutilou e denegriu a maioria deles. Precisamos voltar e redimir o que o patriarcado muitas vezes entendeu somente como grave ameaça e chamou de “mãe terrível”, “dragão” ou “bruxa”.[ 01 ]




    A fim de conquistar sua posição heroica, progressista, capaz de domar os instintos e de se esforçar, o ego patriarcal tanto de homens como de mulheres fugiu da dimensão assombrosa da deusa. Quando não, tentou destruí-la, ou ao menos desmembrá-la e, assim, privá-la de sua potência. Mas é a ela – e sobretudo aos aspectos culturalmente reprimidos, à sua inelutável profundidade ctônica e caótica – que o novo ego em processo de individuação, do equilíbrio entre yin-yang, deve retornar a fim de reencontrar sua matriz e a força encarnada e flexível que lhe permita ser ativa e vulnerável, defender seu próprio território, e continuar tendo uma relação de empatia com os outros.




    Esse retorno é comumente entendido como uma parte do padrão de desenvolvimento das mulheres, aquilo que Erich Neumann cita como reconexão com o Self (o arquétipo da totalidade e o centro de regulação da personalidade), depois do ouroboros patriarcal e o cônjuge no casamento patriarcal terem fortemente repelido a mãe.[ 02 ] No entanto, Adrienne Rich fala por muitas de nós quando escreve que “a mulher que eu precisava chamar de mãe foi silenciada antes que eu nascesse”.[ 03 ] Em primeiro lugar, infelizmente, uma quantidade grande demais de mulheres modernas não foi cuidada por sua mãe. Em vez disso, cresceram no ambiente difícil da autoridade coletiva e abstrata – “impedidas desde os pés de ter contato com o chão”, como disse uma mulher –, ambiente repleto dos comandos supressores do superego. Ou se identificaram com o pai e com a cultura patriarcal, distanciando-se desse modo de sua própria base feminina e da mãe pessoal, em geral vista como fraca e irrelevante.[ 04 ] Tais mulheres são as que mais necessitam encontrar a deusa em sua realidade primordial.




    Essa conexão interior é uma iniciação, essencial à maioria das mulheres modernas no mundo ocidental; sem isso, não somos inteiras. É um processo que requer tanto o sacrifício da nossa identidade como filhas espirituais do patriarcado quanto a descida até o espírito da deusa, porque, em vasta medida, o poder e a paixão do feminino estão adormecidos no mundo inferior, em estado de exílio, há cinco mil anos.
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    Tabuleta contendo a primeira parte do poema 
“A Descida de Inanna”. 
(Acervo Hilprect, 
Universidade de Jena)
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    I




    Descida e Retorno




    O mito de Inanna-Ishtar e Ereshkigal




     




    Há muitos mitos e lendas sobre uma deusa e sua descida ao submundo. Por exemplo, Izanami, para os japoneses; Koré ou Perséfone, para os gregos; a Psiquê romana; as heroínas dos contos de fadas que buscam a Mãe Hulda, Baba Yaga ou a casa de biscoito de gengibre da bruxa, no conto de fadas João e Maria. O mito mais antigo que se conhece com esse tema foi registrado em tabuletas de argila no terceiro milênio a.C. (embora provavelmente seja muito mais antigo e venha de um tempo anterior à escrita). Em geral, é intitulado “A Descida de Inanna”, que era a rainha suméria do céu e da terra.[ 05 ] Há duas versões acadianas posteriores, baseadas nessa fonte, contendo variações e que conhecemos como “A Descida de Ishtar”.[ 06 ]




    No poema sumério, Inanna decide ir ao submundo: “do mais alto céu tirou seu coração e o colocou no mais fundo chão da terra”;[ 07 ] “abandonou o céu, abandonou a terra e desceu ao mundo dos mortos”.[ 08 ] A título de precaução, instruiu sua fiel assistente, Ninshubur, a pedir ajuda aos deuses paternos para que conseguissem libertá-la, caso não retornasse em três dias.




    No primeiro portão do mundo dos mortos, Inanna é detida e deve se identificar. O guardião informa Ereshkigal, considerada como Senhora do Mundo Inferior ou “Rainha do Grande Abismo”, que Inanna, “rainha do céu, do lugar onde nasce o sol”,[ 09 ] pede para entrar na “terra sem volta” a fim de participar do funeral de Gugalana, marido de Ereshkigal. Esta fica furiosa e insiste que a deusa do mundo superior seja tratada conforme as leis e os costumes vigentes para todos que entram em seu reino: que venha “nua e humilhada”.




    O guardião obedece às ordens. A cada um dos sete portões, ele retira uma peça ou adorno do magnífico traje de Inanna. “Nua e toda encurvada”, como os sumérios eram enterrados, Inanna é julgada por sete juízes. Ereshkigal a mata. O cadáver é pendurado em uma estaca onde se torna uma massa de carne verde e podre. Depois de três dias, como Inanna não reaparece, Ninshubur, sua assistente, coloca em prática suas instruções para convocar os deuses e o povo, ao som de tambores fúnebres e lamentações.




    Ninshubur pede ajuda a Enlil, o deus supremo do céu e da terra, e a Nanna, o deus da Lua e pai de Inanna. Ambos se re­­cusam a enfrentar os costumes implacáveis do mundo inferior. Por fim, Enki, deus da água e da sabedoria, atende o pedido de Ninshubur e salva Inanna, usando dois pequenos pranteadores que cria com a terra sob sua unha. Despercebidos, esses dois seres se infiltram no mundo inferior, levando a comida e a água da vida que Enki lhes havia fornecido, e obtêm a soltura de Inanna ao se compadecer de Ereshkigal, que então está gemendo por causa dos mortos ou das dores do seu próprio trabalho de parto. Ela fica tão agradecida por essa mostra de empatia que por fim entrega o cadáver de Inanna. Quando recobra a vida, Inanna ouve que deverá providenciar um substituto para ficar em seu lugar. Cercada de demônios que irão capturar um bode expiatório para ela, regressa através dos sete portões e recupera as partes do seu traje.




    O último trecho do mito diz respeito à busca por quem irá substituí-la. Inanna não designa ninguém que pranteou sua morte, mas por fim vai até seu consorte oficial, Dumuzi (mais tarde chamado Tamuz), que está confortavelmente instalado no próprio trono. Inanna olha para ele com o mesmo olhar mortífero que tinha recebido de Ereshkigal e os demônios se apoderam dele. Dumuzi foge com a ajuda de Utu, o deus do Sol e irmão de Inanna. Utu o transforma em uma serpente para que possa escapar. Em um poema correlato, Dumuzi sonha com a própria desgraça. Ele vai falar com a irmã, Geshtinanna, que o ajuda a interpretar seu sonho e insiste para que ele fuja. Quando a fuga se torna inútil, ela lhe dá guarida e por fim se oferece em sacrifício no lugar dele. Inanna decreta que ambos tenham o mesmo destino, passando cada qual metade do ano no mundo inferior. O poema final se encerra com as seguintes palavras:




     




    Inanna colocou Dumuzi nas mãos do eterno.




    Sagrada Ereshkigal! Louvada seja![ 10 ]
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    Esse mito e as deusas Inanna, Ereshkigal e Geshtinanna me inspiram e orientam desde 1973, quando descobri a tradução desse material feita por Samuel Noah Kramer. Percebi que, ao me aproximar dessa narrativa tão antiga, criada em uma época em que a Grande Deusa ainda era predominante em nossa cultura, tornei-me capaz de resgatar uma parte da minha própria relação com os padrões arquetípicos do instinto e do espírito femininos.




    Embora não tenha como saber ao certo o que essas histórias significavam para os sumérios, elas contêm um padrão cósmico, que é astronômico, sazonal, transformador e psicológico. Também têm servido como tela de projeção, na qual venho tentando discernir um modo de curar alguns dos meus traumas psicológicos pessoais, assim como os de amigas e colegas mulheres, e de mulheres que cresceram sem cuidados maternos e que atendo em terapia. Todas nós crescemos sob o patriarcado e enfrentamos problemas parecidos. O material clínico que apresentarei a seguir vem de sonhos e experiências que eu mesma tive, ou que foram narrados por amigas e mulheres que fazem análise comigo.




     




     




    As filhas do patriarcado




     




    É justamente a mulher com uma relação ruim com a mãe, aquela na qual o arquétipo do Self se constela primeiro, que costuma encontrar satisfação e realização por meio do pai ou do homem que ama. Essa mulher pode não sentir nenhuma relação com o mito de Deméter-Koré, porque “não consegue acreditar”, como já foi dito, que “alguma mãe se apresentaria para lamentar sua falta ou para recebê-la” de novo, caso desaparecesse no fundo de uma fenda. Pode passar por uma intensa experiência na esfera contrassexual, mas carece do lastro de uma conexão ego-Self sólida. Certa paciente expressou essa questão logo no início de sua análise, quase como uma declaração de princípios:




     




    Insisto em ser cuidada por um homem. Uma mulher ter que fazer isso me deixa furiosa. O homem é o responsável pelo Universo. As mulheres vêm em segundo lugar. Detesto túneis, Kali, minha mãe e este corpo de mulher. Um homem é o que eu quero.




     




    Quem disse isso foi uma moça que tinha vindo para terapia porque, embora fosse considerada uma aluna excelente, estava com dificuldade para escrever sua tese de doutorado.




    O problema é que nós, que vivemos uma relação profundamente sofrida com o feminino, em geral temos uma persona de modo razoável bem-sucedida, uma boa imagem pública. Crescemos para ser as filhas dóceis, com frequência intelectuais, do patriarcado, com o que chamo de “ego-animus”. Nós nos empenhamos para defender e praticar as virtudes e os ideais estéticos que o superego patriarcal nos apresentou, mas sentimos uma forte aversão por nós mesmas e um intenso sentimento de repugnância e fracasso pessoal, quando não logramos mitigar nem corresponder aos padrões de perfeição do superego.




    Uma mulher, com mais de uma década de análise junguiana, me disse: “Passei anos tentando relativizar algo que nunca tive: um ego de verdade”. De fato, ela só tem um ego-animus, não um ego próprio por meio do qual se relaciona com o inconsciente e com o mundo exterior. Sua identidade está baseada nas adaptações da persona ao que seu animus lhe diz que ela deve ser. Assim, ela se adapta e se revolta contra as projeções nas quais está emaranhada. Desse modo, praticamente não tem noção do núcleo de sua identidade pessoal, de seu valor feminino e de suas próprias verdades, pois o que o Ocidente valoriza nas mulheres tem sido definido com frequência apenas em relação ao masculino: a mãe e a esposa boa e provedora de atenções; a filha dócil, obediente e agradável; a parceira amistosa e encorajadora ou inteligente e realizada profissionalmente. Como muitas autoras feministas vêm dizendo há tempos, esse modelo coletivo (e o comportamento que desencadeia) é inadequado para se viver. Mutilamos, esvaziamos, silenciamos e nos enfurecemos, tentando comprimir nossa alma para que caiba no molde, do mesmo modo como por certo nossas avós deformaram o corpo, capazes de respirar fundo, usando espartilho em nome de um ideal.[ 11 ]




    Também não nos sentimos vistas porque não há imagens vivas que reflitam nossa totalidade e nossa variedade. Mas onde buscar os símbolos que sugiram com todo o mistério e toda a potência do feminino, e sirvam de modelo para nossa vida pessoal? As deusas gregas posteriores e Maria, a mãe virgem e mediadora, não me tocaram tão fundo quanto Inanna-Ereshkigal, Kali e Ísis.[ 12 ] A imagem da deusa como Self precisa ter a coerência de um corpo completo. Por isso, tive de considerar as divindades gregas como aspectos parciais de um padrão de totalidade, e sempre buscar os poderes mais sombrios, ocultos nessas histórias: a versão Górgona de Atena, o submundo de Afrodite Urânia, a Deméter Negra etc.




    Mesmo nos contos sobre Inanna e em outras narrativas sumérias, semíticas e egípcias, há evidências de que a potência original do feminino foi “rebaixada”. Como Kramer nos informa, as deusas “de posição mais elevada no panteão sumério foram gradualmente obrigadas a perder posição por teólogos homens” e “o poder dessas divindades femininas foi atribuído a divindades masculinas”.[ 13 ] Isso permitiu que surgisse e crescesse a consciência apolínea, cerebral e intelectual, do hemisfério esquerdo do cérebro, com suas discriminações éticas e conceituais.[ 14 ]




    Tal processo significou que a divindade criadora original foi diferenciada e desmembrada em aspectos diversos. Na Suméria, Namu, a deusa do mar, deu à luz várias divindades, e a terra foi separada do céu, assim como “Ereshkigal foi levada para kur [termo que significa “mundo dos mortos”, “submundo”, “deserto”, “selva”, algum lugar desolado e remoto] a título de prêmio”.[ 15 ] Já na antiga Suméria (e embora a deusa da narrativa fosse mulher), na época dos contos escritos, ocorreu uma divisão arquetípica e a perda da potência do arquétipo da deusa. A Grande Deusa tinha sido dividida em vários aspectos, incluindo o mundo inferior e o mundo superior. Disso surgiu a necessidade de atravessar as duas regiões a fim de recuperar a noção de uma totalidade criativa e de compreender a interação rítmica da vida. Inanna, a rainha do céu, talvez tenha sido a primeira iniciada, registrada por escrito, a experimentar essa sofrida jornada.




     




     




    Quatro perspectivas sobre mitos




     




    A descida de Inanna até Ereshkigal e o retorno desse seu encontro podem ser vistos por ao menos quatro perspectivas. Em primeiro lugar, esse mito serve como imagem descritiva da ordem rítmica natural: a vegetação é sazonal, os estoques de víveres aumentam e diminuem,[ 16 ] os grãos e a uva são transformados pela fermentação, ocorrem as alternâncias do planeta Inanna (nossa Vênus). Esse planeta permanece no céu como a estrela vespertina ou matutina, respectivamente por 250 e 236 dias. Depois, parece descer abaixo da linha do horizonte, quando desaparece na frente do Sol ou atrás dele por um tempo, antes de surgir do outro lado da noite.




    Em segundo lugar, trata-se da história de um processo de iniciação nos mistérios. Existe um portão de entrada e de saída do mundo inferior, mais tarde chamado de Porta de Inanna-Ishtar. Os que empreendiam a jornada para se tornar conscientes do submundo eram aconselhados a cruzar essa porta.[ 17 ] Desse modo, o caminho de Inanna e suas etapas pode representar um paradigma para a descida até o abismo da deusa sombria e o retorno desse descenso, uma jornada que enriquece a vida. Inanna nos indica o caminho e é a primeira a se sacrificar pela sabedoria feminina profunda e pela expiação. Ela desce, se sujeita e morre. Essa abertura a se sujeitar é a essência da experiência da alma humana diante do transpessoal,[ 18 ] não baseada na passividade, mas na propensão a receber.




    O processo de iniciação nas tradições ocidentais esotéricas e místicas diz respeito a explorar modos diferentes de consciência e a redescobrir a experiência da união com a natureza e o cosmos, inevitavelmente perdida durante o desenvolvimento voltado a um objetivo. Para quem é destinado a ela, essa necessidade nos obriga a ir fundo na busca de recuperar modos de consciência diferentes do intelectual, os níveis do “processo secundário” que o Ocidente aprimorou tão bem. Essa busca nos impele rumo à dimensão mágica, plena de afetos, e à profundidade arquetípica, corporificada, extática e transformadora. Esse nível de profundidade pré-verbal, em geral anterior a imagens, é capaz de nos subjugar e abalar até a medula.




    Nessa profundidade, captamos a noção de um poder cósmico unido. Aí somos mobilizados e ensinados, pela intensidade de nossos afetos, que existe um processo vivo de equilíbrio. Nesse nível, o ego consciente é subjugado pela paixão e por imagens numinosas. E, apesar de abalados e até mesmo destruídos em nossa ideia de quem somos, voltamos a nos recompor em um novo padrão e devolvidos à vida comum. Essa jornada é o objetivo dos mistérios de iniciação e do trabalho da magia no plano astral, assim como é o propósito da regressão terapêutica (tanto para homens como mulheres). A necessidade dessa jornada alimenta o interesse atual pela psicologia da criatividade e pelos estágios iniciais, pré-edipianos, do desenvolvimento humano e suas patologias.




    Entrar em sintonia com esses níveis de consciência implica o sacrifício dos aspectos do Self conectados com o mundo superior, em detrimento dos aspectos sombrios, diferentes ou em estados alterados. Significa o sacrifício em prol das bases reprimidas e indiferenciadas do ser, na esperança de alcançar o renascimento com uma percepção consciente mais profunda e ressonante. E significa regressar com essas ressonâncias, adicionando-as à consciência mental-cerebral, comum no Ocidente, a fim de forjar o que Jean Gebser chama de “consciência integral”[ 19 ]. Desse ponto de vista, a história da descida de Inanna revela um ritual de iniciação diretamente relevante para a experiência feminina dos dias de hoje.




    Por consequência, esse mito também é a descrição de um padrão de saúde psicológica para o feminino, tanto de mulheres como de homens, ao servir de modelo para o ritmo de encarnação-ascensão da alma saudável, e também para um processo que promove a cura. Jung diz que “a alma ‘vem das estrelas’ e retorna às regiões estelares”.[ 20 ] Como veremos, a descida de Inanna pode ser vista como a corporificação de forças cósmicas e incontidas em uma carne sujeita ao tempo e à decadência, mas também é uma descida com o propósito de resgatar valores reprimidos há muito tempo e de unir em um novo padrão o que está acima e o que está abaixo.




    Muitas vezes me dei conta de que era orientada por esse mito durante processos profundos de análise, pois a narrativa mostra – por analogia – como o ideal consciente da personalidade, aquilo que poderíamos chamar de ideal de ego ou de ego-animus hipertrofiado e dominado pelo superego, quando foi ferido ao ser dissociado de suas raízes pela desvalorização da matéria e do feminino, pode se aproximar das forças sombrias da realidade terrena e do inconsciente. Lentamente descarta camadas de defesa e identificações da persona, em uma regressão controlada aos níveis iniciais do processo primário em que nos aguardam a morte dos padrões inadequados e o nascimento de um ego autêntico, validado e equilibrado. Esse mito também nos mostra como os níveis sombrios e reprimidos podem ser trazidos à tona, e como podem adentrar a vida consciente, por meio de rebeliões emocionais e lutos, para mudar radicalmente os padrões energéticos conscientes.




    Por fim, nestes tempos de perigo em que vivemos, essa narrativa pode sugerir uma diretriz conforme os poderes da deusa retornam à cultura ocidental. O regresso de Inanna, que volta do submundo, foi inicialmente demoníaco (ainda que tivesse devolvido a fertilidade da terra, antes estéril dada a ausência da deusa), mas por fim, no meu entendimento, engendrou um novo modelo de relacionamento igualitário e de companheirismo entre a mulher e o homem (ver Capítulo 9).




    Nosso planeta está atravessando uma fase – o retorno da deusa – prevista no início do patriarcado, nesse mito. Sua ênfase então recaía sobre a descida da deusa, sobre a perda de suas energias e de seus símbolos para a cultura, e a subsequente recuperação do poder simbolizado por Ereshkigal. Em nossa era, é possível avaliar toda essa circulatio, depois que mais e mais elementos do feminino foram reprimidos e mantidos no mundo sombrio por um tempo longo demais.
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    II




    Acima e Abaixo: 
Atributos do Feminino




    A deusa Inanna




     




    A deusa Inanna (cujo nome semítico é Ishtar) oferece uma imagem simbólica multifacetada do feminino, um padrão de totalidade que vai além do meramente maternal. As outras deusas sumérias eram a grande mãe do mar e a grande mãe da terra. Na medida em que Inanna incorpora o símbolo do duplo machado em seu culto, ela combina céu e terra, matéria e espírito, bojo e luz, a recompensa terrestre e a orientação celestial. Originalmente, talvez tenha sido associada aos grãos e ao celeiro comunitário como recipiente, como aquela que recebe e guarda os grãos, os animais de criação e as tâmaras. Entre seus emblemas mais antigos estão esse celeiro e um laço de pano ou um feixe, talvez feito de hastes de junco, para vedar o depósito, e o deus das tâmaras era um de seus noivos divinos mais antigos.[ 21 ] Assim, tal como Deméter e Ceriddwen, Inanna é um numen [presença divina] da fertilidade impessoal.[ 22 ] Há uma canção em que ela verte grãos e legumes de seu útero.[ 23 ]




    Desde o princípio, ela também é uma deusa dos céus, marcada em selos e vasos antigos como uma estrela. Como deusa das chuvas amenas e das tempestades e inundações terríveis, assim como do céu nublado (as nuvens eram vistas como seus seios), ela é chamada de “rainha do céu” e considerada esposa de An, o deus ancestral do céu. Desde os tempos mais remotos, Inanna também é a deusa da manhã radiante e errática, despertando a vida e levando-a ao descanso, governante das terras fronteiriças, acolhendo ou expulsando seu irmão, o deus do Sol, e seu pai, o deus da Lua. Inanna representa as regiões limiares, intermediárias, e as energias que não podem ser contidas, nem certificadas ou asseguradas. Ela não é o feminino como noite; em vez disso, simboliza a consciência da transição e das fronteiras, os lugares de intersecção e cruzamento que implicam criatividade, mudança e todas as alegrias e dúvidas que correspondem à consciência humana flexível, lúdica, que nunca tem certeza por muito tempo.




    Como estrela vespertina, é o centro das atenções no momento da Lua Nova para ouvir os pedidos dos deuses e ser celebrada com música, festejos e a encenação de lutas sangrentas. Inanna reivindicou o me, os princípios ordenadores, as potências, os talentos e os ritos do mundo superior civilizado. Em sua função de juiz, é o centro das atenções para “decretar o destino” e para “pisotear os desobedientes”, simbolizando a capacidade do sentimento para avaliar, periodicamente e sempre de novo, acompanhando a percepção da vida como processo de mudanças.




    Como rainha da terra e sua fertilidade, concede a condição de consorte real ao mortal escolhido para ser pastor do povo e lhe dá as boas-vindas em sua cama e em seu trono (feito a partir da árvore do mundo que Gilgamesh cortou no jardim de Inanna).[ 24 ] Ao consorte, ela oferece o trono, o cetro, um cajado, um gancho e a coroa, assim como a promessa de uma colheita farta e os prazeres de seu leito.




    Porém, ela também é a deusa da guerra. A batalha é “a dança de Inanna” e, ao conceder a vitória, é “a aljava à mão... o coração da batalha... o braço dos guerreiros”.[ 25 ] Mais passional do que Atena (com a energia do instinto selvagem que foi mais tarde atribuído à grega Ártemis), é descrita em um hino como “o poder que tudo devora ao atacar... como ataca a tempestade”, com a “face medonha” e o “coração furioso”.[ 26 ] Entregue a esse deleite, louva sua própria glória e destreza: “O céu é meu, a terra é minha. Sou uma guerreira. Há algum deus que possa me desafiar?”[ 27 ] “Os deuses são pardais; eu sou um falcão. Os Anunnaki [os deuses] andam em círculo. Eu sou uma magnífica vaca selvagem.”[ 28 ] Há um mito que descreve Inanna lutando com o dragão de kur e matando-o. O animal que a acompanha é o leão e há sete deles puxando sua carruagem. Às vezes, em selos antigos, ela aparece acompanhada por um escorpião.
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